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PROGRAMA 123
OS MENSAGEIROS NO AR
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· (Sérgio) – Alô, amigos! Estamos de volta para rever com você outra das cartas-mensagem psicografadas por Francisco Cândido Xavier, confirmando a continuidade da vida além da morte do corpo físico.

· (Vanda) – A história de hoje nos remete a 02 de fevereiro de 1976, na cidade de São Paulo.
· (Sérgio) – Naquele dia a vida da família constituída pelo casal José Rodrigues Filho e Dona Shirley Rodrigues sofreria um impacto violento com a morte inesperada do mais velho dos três filhos: Sidney Rodrigues.
· (Vanda) – Jovem de 19 anos incompletos, atendia seu dever cívico, prestando serviço militar em quartel da Aeronáutica, na capital paulista.
· (Sérgio) – Cumprindo a escala daquela semana, Sidney estava de plantão, atendendo à vigilância comum nas atividades militares.
· (Vanda) – Pela tranquilidade que reinava naquele dia, o rapaz aproveitava o tempo procedendo à limpeza do armamento sob seu cuidado, quando num movimento involuntário, o apetrecho caiu no solo, disparando um projétil que ricocheteou na parede e atingiu-lhe a nuca. 
· (Sérgio) – A morte foi imediata, apesar da correria que se estabeleceu no local, na tentativa de proceder aos primeiros socorros que se mostraram inúteis.
· (Vanda) – O desespero tomou conta daquela família até então seguindo sua rotina devida dentro da normalidade. 
· (Sérgio) – A dor era tamanha no coração de seus pais, que, como ocorre nesses casos, praticamente se alhearam da atenção que deveriam ter pelos outros dois filhos: Patrícia e José Carlos.
· (Vanda) – Como lembra sua mãe, as coisas começaram a melhorar com o encontro de um pouco de paz, quando da chegada da primeira mensagem através de Chico Xavier, em Uberaba, 19 meses depois, na noite/madrugada de 30 de junho de 1978.
· (Sérgio) – Estas páginas, mais as que compunham a segunda carta, recebida em 1981, fizeram a família sentir-se bem mais fortalecida espiritualmente, encontrando forças para viver e concentrar nos outros filhos todo o seu amor.
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· (Luiz)  –  “Querida mamãe, querido papai, meu querido José Carlos, venho com meu avô José Rodrigues para comunicar-lhes que estou melhor. Não fossem as dúvidas complicadas que acompanharam a minha despedida involuntária do corpo físico, estaria mais forte. Vejo-me, porém, no círculo das indagações que não posso responder. Querido irmão, levante seu pensamento a meu respeito, estude, trabalhe e ame a vida. Ninguém me ofendeu e nem pratiquei o suicídio, uma tese que ainda me esfogueia a cabeça fatigada. Efetivamente me achava na intimidade do quartel, mas procurava limpar a arma com excesso de atenção que passou a desatenção. Buscava lustrar o instrumento em minhas mãos, quando no silêncio do gabinete alguma coisa explodiu. O projétil escapou, sem que eu percebesse, da arma que me caíra das mãos num movimento impensado de minha parte e a bala ricocheteada me alcançou à esquerda, na base do crânio. O choque foi indescritível. Entretanto, essas horas que devem ser de redenção para nossa alma, mas que se nos mostram terríveis, ante a experiência no mundo físico, me impuseram estranha inércia. Apaguei, sem gritar. De momento, compreendi tudo. No entanto, era tarde para registrar qualquer esclarecimento: um torpor invencível me estirou na horizontal, ao que suponho, porque a inconsciência me tomou inteiramente. Em verdade, acordei com o assombro de quem se recompõe, depois de se haver suposto extinto para sempre, mas a breves minutos, vim a saber da realidade, entre aflições e lágrimas que não conseguia evitar. Ouvi as lamentações que me vinham de casa, mas até hoje, quando estamos na véspera do dia em que se completarão dezenove meses sobre a infeliz ocorrência, estou emaranhado nos pensamentos contraditórios, a respeito do que me aconteceu. Papai, se o senhor puder, explique o que confesso aos oficiais que me dirigiam com distinção e bondade, mas se minhas explicações não forem aceitas, em vista de estar escrevendo de uma outra existência em novas dimensões, rogo ao senhor, à mãezinha e a meu irmão concordarem com as teses que foram apresentadas para que se tenha o encerramento definitivo da questão. Creio que minhas informações são válidas, porquanto, em consciência limpa, não posso deixar meus antigos chefes e companheiros enleados numa teia de desconfianças e dúvidas, sem razão de ser. Entretanto, para que a paz venha morar conosco outra vez, peço que assinem os laudos que vierem à nossa consideração, sem qualquer ressentimento. Rogo isso, porque sempre recebi atenções e gentilezas de todo o pessoal da Aeronáutica que prossigo reverenciando com o máximo respeito. E feito isso, espero retomar-me na tranquilidade de que necessito, a fim de estar em segurança. Referências a nós outros, neste mundo em que hoje vivo, com pontos de interrogação e notas de reticências sempre no ar, como que asfixiam a pessoa em minha situação. Agradeço o que conseguirem fazer por minha paz.​ José Carlos, reanime-se, irmão, a vida é grande e bela demais para que se possa pensar em abandono das obrigações com que somos honrados. Confio em você, no abraço de sempre. E aos pais queridos, aos quais rogo perdão por uma falta que não cometi conscientemente, deixo aqui estampado nestas letras pobres todo o coração do filho que continua a viver para ambos, cada vez mais reconhecidamente,

SIDNEY
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· (Vanda) – ESCLARECENDO.
· (Luiz) –  “Não fossem as dúvidas complicadas que acompanharam a minha despedida involuntária do corpo físico, estaria mais forte. Vejo-me, porém, no círculo das indagações que não posso responder. Querido irmão, levante seu pensamento a meu respeito, estude, trabalhe e ame a vida. Ninguém me ofendeu e nem pratiquei o suicídio, uma tese que ainda me esfogueia a cabeça fatigada.”
· (Sérgio) – Perplexidade foi a reação de todos os que conheceram e conviveram com Sidney.
· (Vanda) – Afinal a hipótese de suicídio não correspondia ao perfil de comportamento do rapaz. 
· (Sérgio) – Esta, entretanto, parecia ser a única possibilidade e as cogitações dos que tentavam entender “o por quê?”, alcançavam pelo sem fio do pensamento o desencarnado que encontrava-se convalescente da abrupta partida.

· (Vanda) – Suas palavras, porém, colocavam um ponto final nas indagações.

· (Vanda) – TUDO CERTO.
· (Luiz)  –  “Efetivamente me achava na intimidade do quartel, mas procurava limpar a arma com excesso de atenção que passou a desatenção. Buscava lustrar o instrumento em minhas mãos, quando no silêncio do gabinete alguma coisa explodiu. O projétil escapou, sem que eu percebesse, da arma que me caíra das mãos num movimento impensado de minha parte e a bala ricocheteada me alcançou à esquerda, na base do crânio. O choque foi indescritível.”
· (Sérgio) – Revendo os lances derradeiros de sua presença em nossa dimensão, Sidney dá detalhes importantes na avaliação e compreensão do problema.
· (Vanda) – Tudo não passou de um acidente, daqueles que, embora imprevisíveis em nossa dimensão, estão anotados para acontecer no Plano Espiritual, que programa socorro e assistência ao que parte.
· (Vanda) – PADRÃO.
· (Luiz) – “Entretanto, essas horas que devem ser de redenção para nossa alma, mas que se nos mostram terríveis, ante a experiência no mundo físico, me impuseram estranha inércia. Apaguei, sem gritar. De momento, compreendi tudo. No entanto, era tarde para registrar qualquer esclarecimento: um torpor invencível me estirou na horizontal, ao que suponho, porque a inconsciência me tomou inteiramente.”
· (Sérgio) – Sidney reafirma a ideia da causalidade que está por trás dos mais significativos acontecimentos da vida em nossa dimensão.
· (Vanda) – Confirma também a passagem pelo torpor característico do início do processo de desligamento.
· (Vanda) – PERTURBAÇÃO.

· (Luiz) – “Em verdade, acordei com o assombro de quem se recompõe, depois de se haver suposto extinto para sempre, mas a breves minutos, vim a saber da realidade, entre aflições e lágrimas que não conseguia evitar. Ouvi as lamentações que me vinham de casa, mas até hoje, quando estamos na véspera do dia em que se completarão dezenove meses sobre a infeliz ocorrência, estou emaranhado nos pensamentos contraditórios, a respeito do que me aconteceu”.
· (Sérgio) – O despertar na nova realidade, em casos como o de Sidney, se faz acompanhar pelas impressões derivadas da ignorância sobre a continuidade da vida após a morte.
· (Vanda) – Percebe-se que quase dois anos havia se passado sobre o acidente que o vitimou e suas ideias ainda não tinham se alinhado; situação agravada pelas emissões mentais dos que ficaram na retaguarda na condição de familiares.
· (Luiz) ​–  DISSIPANDO DÚVIDAS.
· (Sérgio) – Realmente, embora Chico não soubesse disso, os oficiais a que se reportava o desencarnado, supunham que ele provocara o suicídio. 
· (Vanda) – A mensagem através do médium não apenas apagou a cisma como fez com que os militares aceitassem a tese da morte involuntária. 
· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida na obra “ENTES QUERIDOS”, publicado pelo GEEM.
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· (Sérgio) – Seriam as doenças um castigo de Deus às nossas faltas? 
· (Vanda) – Pois, as doenças será o assunto abordado pelo querido Espírito Cornélio Pires em seus comentários através de Chico Xavier, nas nossas reflexões sobre a Lei de AÇÃO E REAÇÃO.
· (Luiz)  –  “Respondo a sua pergunta,/ Meu caro Juca Proença,/ Quanto ao que eu possa saber/ Sobre espírito e doença.

Notando o problema em foco,/ Você consulta com jeito:/ ─ "Estará qualquer moléstia/ Sob a lei de causa e efeito?"

Sabe você, a higiene/ Em toda parte, conclama/ Que nem toda enfermidade/ Está prevista em programa.

Marcamos os prejuízos/ Que a falta de asseio faz,/ Onde o desleixo aparece/ A doença vem atrás.

Quem foge de escova e banho,/ De sabão ou de vacina/ Dá trabalho sem razão/ Ao campo da medicina.

Por outro lado, sabemos/ Que existem moléstias várias/ No caminho das pessoas/ Por medidas necessárias.

Muita gente, antes do berço,/ Roga aos Amigos do Além/ Incômodos que os resguardem/ Na cobertura do bem.

Mas o que assombra no mundo/ Pela profunda extensão/ É o número das moléstias/ De pura imaginação.

A criatura vacila,/ Crê no medo que a invade,/ A mente adoece e cria/ A forma da enfermidade.

Aí, repontam sintomas/ De grande e pequeno porte,/ Depois, é a perturbação/ Gerando loucura e morte.

Qualquer pessoa fará/ Muita pesquisa, a contento;/ São muitos os casos tristes/ De nosso conhecimento.
Às pressas, recordo Alípio,/ Na Roça do Araticum,/ Receando alimentar-se/ Morreu de tanto jejum.

Temendo pegar feridas/ Embora de nervos sãos,/ Finou-se Dona Agripina/ De tanto lavar as mãos.

Olhando enfermos na rua,/ Apavorou-se o Libório,/ Depois, prendeu-se no quarto/ E acabou no sanatório.

Com receio de varíola/ Dona Tatinha do Alceu,/ Mudou dez vezes de casa,/ E, em seguida, enlouqueceu.

Supondo-se canceroso/ Matou-se Tonho, em Mutum;/ Sendo o corpo examinado,/ Não se achou câncer nenhum.

Faleceu de sede e fome/ Dona Regina Tereza,/ Imaginava veneno/ Em toda peça da mesa.

De consciência tranqüila/ Tendo a calma por segredo,/ Guarde a fé, trabalhe sempre/ E viva forte e sem medo.

Ante quaisquer ilusões/ A verdade nos desarma;/ Nem todo mal que aparece/ Decorre das leis do carma.

Sejamos nós, uns dos outros,/ Amigos e cireneus;/ Estamos todos na vida/ Guardados na luz de Deus.

·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba.  Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br . 
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 
